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Oferta de disciplinas 2026/2 (disciplinas teóricas para alunos de mestrado e doutorado) 

 
 

disciplina LP nat. cód. tur. CH CR vag
a 

professor horário sala 

Estudos Orientados: Educação Musical e Saúde Mental (para: Laura Campolina) EM OB MUS815 A 30 02 01 Angelita Broock a combinar - - - 

Estudos Orientados: Educação musical e validação de Music Practice Motivation 
Scale (MPMS) (para: Idalmo Castro) 

EM OB MUS815 B 30 02 01 Betânia Parisi a combinar - - - 

Estudos Orientados: Repertório brasileiro para piano e sua classificação de 
dificuldade (para: Tiago Gonçalves) 

EM OB MUS815 C 30 02 01 Betânia Parisi a combinar - - - 

Estudos Orientados: Acervos, fontes e documentos musicais nas pesquisas e 
práticas musicológicas/interpretativas (para: Wallace Moura e Juliane Barbosa) 

MC 
EM 

OB MUS815 D 30 02 02 Edite Rocha a combinar - - - 

Estudos Orientados: Experimento e Mensuração de Hipersensibilidade de 
Crianças Autistas em Musicoterapia (para: Rafaela Soares) 

MT OB MUS815 E 30 02 01 Frederico Pedrosa a combinar - - - 

Estudos Orientados: Projetos intermidiáticos a partir de esculturas de Erli Fantini 
(para: Samuel Alves) 

PAC OB MUS815 F 30 02 01 Igor Maia a combinar - - - 

Estudos Orientados: Música e bebês com Trissomia 21 (para: Jucimara 
Nascimento) 

MT OB MUS815 G 30 02 01 Marina Freire a combinar - - - 

Estudos Orientados: Técnica estendida na flauta como ferramenta performática e 
pedagógica (para: Albert Andrew) 

PM OB MUS815 H 30 02 01 Rodrigo Frade a combinar - - - 

Estudos Orientados: Questões idiomáticas na performance de uma mesma 
música ao piano e ao acordeon (para: Rodrigo Zolet) 

PM OB MUS815 I 30 02 01 Fernando Rocha a combinar  - - -  

Estudos Avançados em Música (para: Lívia Itaborahy e Daniel Tamietti) PM OB MUS816 A 30 02 02 Ana Cláudia a combinar - - - 

Estudos Avançados em Música (para: Lenilce Santana) EM OB MUS816 B 30 02 01 Betânia Parisi a combinar - - - 

Estudos Avançados em Música (para: Beatriz Nascimento, Natália Braga e 
Welissa Carvalho) 

MC OB MUS816 C 30 02 03 Edite Rocha a combinar - - - 

Estudos Avançados em Música (para: Cássio Ronchetti) PM OB MUS816 D 30 02 01 Fernando Araújo a combinar - - -  

Estudos Avançados em Música (para: Juan Ferreras) PM OB MUS816 E 30 02 01 Fernando Rocha a combinar - - - 

Metodologia de Pesquisa em Música todas OB MUS818 U 30 02 30 Edite Rocha  
5ª feira 

10:30 - 12:10 
010 

Seminário Multidisciplinar: Pesquisa, Produção e Socialização do Conhecimento 
em Música... Nas Nuvens * 

todas OP MUS807 A 15 01 30 
Edite Rocha e 

convidados 
** 010 
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Seminários em Educação Musical: contemporaneidade e transdisciplinaridade EM OB TGM816 U 60 04 15 
Betânia Parisi/Helena 
Lopes/Lúcia Campos 

5ª feira 
14:00 - 17:30 

010 

Seminários em Música e Cultura: tradições, historicidades e perspectivas 
(etno)musicológicas 

MC OB MUS811 U 60 04 20 
Edite Rocha/ Jonatha 

do Carmo/ Ricardo 
Freitas/ Ricardo Jamal 

5ª feira 
14:00 - 17:30 

008 

 

Seminários em Musicoterapia: pesquisa, teoria e prática 
 

MT OB INC858 U 60 04 15 
Aline Moreira/Marina/ 

Renato/Verônica 
5º feira 

14:00 - 17:30 
011 

Seminários em Performance Musical: Pesquisa e Prática em Performance 
Musical a partir de abordagens variadas 

PM OB INC854 U 30 02 25 
Fernando Rocha e 

outros docentes da PM 
5ª feira  

08:20 - 10:00 
010 

Seminários em Processos Analíticos e Criativos: Práticas Multimídia, Pesquisa-
Criação e Pesquisa baseada na Prática 

PAC OB TGM815 U 60 04 08 José Padovani 
5ª feira 

14:00 - 17:30 
009 

Seminários em Sonologia: Som, Imagem e Intermídia nas Práticas Audiovisuais SO OB MUS812 U 60 04 08 
Rogério Vasconcelos/ 

Sérgio Freire 
5ª feira 

14:00 - 17:30 
009 

Etnomusicologia * todas OP TGM817 U 45 03 20 Ricardo Jamal 
4ª feira 

15:40 - 18:10 
008 

Tópicos em Música: A Formação do Violoncelista Brasileiro: Pesquisa e 
Performance de Repertório Nacional* 

todas OP MUS805 A 30 02 08 Elise Pittenger 
2ª feira 

09:40 - 11:20 
008 

Tópicos em Música: Neurociência do Movimento aplicado a Performance 

Musical * 
todas OP MUS805 B 30 02 15 Guilherme Lage 

2ª feira 
07:30 - 09:10 

008 

Tópicos em Música: Perspectivas Contemporâneas sobre Timbre e 

Orquestração * 
todas OP MUS805 C 30 02 15 Igor Maia 

4ª feira 
13:50 - 15:30 

006 

Tópicos em Música: Grupo de Improvisação Livre em Música Contemporânea todas OP MUS805 D 30 02 10 Sérgio Freire 
5ª feira 

13:50 - 15:30 
006 

Tópicos em Música: Introdução a conceitos básicos de Estatística para a 
pesquisa quantitativa em música * 

todas OP MUS805 E 30 02 12 Maurício Loureiro 
4ª feira 

17:20 - 19:00 
006 

Tópicos em Música B: Ateliê de pesquisa-criação colaborativa em música/arte 

interativa * 
todas OP MUS810 A 45 03 12 

José Padovani/ 
Rogério Vasconcelos 

2ª feira 
13:50 -16:20 *** 

Tópicos em Música B: Diálogos entre Etnomusicologia e Educação Musical* todas OP MUS810 B 45 03 20 
Helena Lopes/  
Lúcia Campos 

2ª feira 
14:00 -16:30 010 

Tópicos em Música B: Música Popular: modos de fazer, modos de saber * todas OP MUS810 C 45 03 15 Ricardo Lima 
3ª feira 

15:40 - 18:10 008 

Tópicos em Música B: Performance e improvisação com sistemas interativos* todas OP MUS810 D 45 03 05 Sérgio Freire 
3ª feira 

09:30- 12:00 2011 

Tópicos em Música B: Mestras Negras e Indígenas * todas OP MUS810 E 45 03 30 Eduardo Rosse 
4ª feira 

08:30 - 11:00 
008 

Tópicos em Música B: Música e Promoção de Saúde * todas OP MUS810 F 45 03 15 Renato Sampaio 
6ª feira 

13:50 -16:20 010 

Tópicos em Música B: Estatística para pesquisa em Música: modelos lineares 
generalizados e estatística multivariada * 

todas OP MUS810 G 45 03 12 Maurício Loureiro 
3ª feira 

15:30 -18:00 006 

 

Belo Horizonte, julho de 2026. 
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OBSERVAÇÕES: 
 

* Há vagas disponíveis para ELETIVA e/ou ISOLADA (ver ementa da disciplina no site: www.musica.ufmg.br/ppgmus). 

** A disciplina Seminário Multidisciplinar será ofertada em formato intensivo, entre 13:30 e 16:00 horas, nos dias: 22 e 29 de agosto e 05,12 e 19 de setembro. 
 *** A disciplina será realizada no ECrIS, Espaço de Criação e Investigação Sonora, que fica no Conservatório UFMG (Av. Afonso Pena, 1534 - Centro). 

http://www.musica.ufmg.br/ppgmus
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Metodologia de Pesquisa em Música  DOCENTES: Edite Rocha 

nº de vagas 
30 

C.H 
30 

Cr. 
02 

nível: 

Mestrado: (X) 
Doutorado:(  ) 

 

classificação: 

OB (X)  OP(  ) 
 
 

vaga para eletiva 

Sim (   )   não ( X ) 

vaga para isolada 
sim (   )   não ( X ) 

 
HORÁRIO:  

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 02 créditos (X) 10:30 – 12:10 quintas-feiras 

 

Ementa:  
Estudo e prática dos métodos e procedimentos de pesquisa em música. A disciplina focará em 
duas principais vertentes: (1) panorama geral dos Métodos mais utilizados nas pesquisas em 
música, tanto de cariz interdisciplinar, adaptados ou musicológicos, e (2) Performance de pesquisa 
e processos na escrita, comunicabilidade e divulgação do conhecimento, como escolha e 
delimitação de tema, formatação e normatização bibliográfica e/ou gerenciadores de referências, 
fontes suportes e referências, estratégias de organização e planejamento na pesquisa, revisão de 
literatura e componentes teóricas e práticas de uma dissertação ou tese, apresentações 
audiovisuais em eventos científicos, publicação em revistas, uso de I.A. no meio acadêmico-
cientifico etc. 
 
Metodologia:  
Aulas expositivas, seminários, leitura e discussão de textos, tarefas em dinâmicas de pareceria etc. 
 
Conteúdo Programático:  

 Metodologias e Métodos 

 Conceituações entre Pesquisa em Musica, musicológica e/ou artística 

 Alfabetização Acadêmica/científica 

 Performance de Pesquisa 

 Organização e estruturação da pesquisa (Mapas Mentais e Conceituais, fichamentos etc.) 

 Ferramentas e recursos tecnológicos (I.A.) 

 Títulos, Resumos e Palavras-Chave 

 Do Projeto de Pesquisa à escrita da dissertação/tese 

 Escrita visual na comunicabilidade e socialização do conhecimento 

 Leitura e análise textual 

 Construção de um perfil acadêmico-científico (Lattes, redes cientificas, fatores de impacto 
etc.) 

 Eticidade na Pesquisa em Música 

 Outros tipos de produção (como resenhas, posters, ensaios, podcast, ensaios sonoros etc.) 

 Análise critica e parecerias 
 
Métodos de Avaliação: 

 Frequência, pontualidade e participação  

 Tarefas e exercícios específicos para pareceria em aula (com base em leituras específicas 
de textos, vídeos, palestras etc.) 

 Revisão e apresentação do Projeto de pesquisa à luz das discussões ocorridas na disciplina 
(etapas no formato de: mini-projeto, apresentação visual, apresentação áudio-videográfica 
para socialização do conhecimento) 
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Bibliografia: 
ANPPOM. Série Pesquisa em Música no Brasil. v 1 a 7. disponível em: 

http://www.anppom.com.br/ebooks/index.php/pmb/catalog/series/pmb  

ANTUNES, Cláudia. "Os descontentes do porto". Revista Piauí. São Paulo, ano 7, n. 76, jan-2013. 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise do 

conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

ECO, Umberto. Interpretação e superinterpretação. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  

_______. Como se faz uma tese. 11ª ed. São Paulo: Perspectiva, 1994 (Coleção Estudos). 

LAVILLE, Christian & DIONNE, Jean: A construção do saber; manual de metodologia da pesquisa 

em ciências humanas. Porto Alegre: Artmed; Belo Horizonte: UFMG, 1999 

LÓPEZ-CANO, Rubén. "Pesquisa artística, conhecimento musical e a crise da 

contemporaneidade". Art Research Journal, v. 2, n. 1, p. 69-94, jan-jun 2015. 

LÓPEZ-CANO, Rubén; OPAZO, Ursula San Cristóbal. Investigación Artística en Música; 

problemas, métodos, experiencias y modelos. Barcelona: ESMUC, 2013. 

ROCHA, Edite; ZILLE, José Baeta (org.). Musicologia[s]. Barbacena: EdUEMG, 2016. 

http://eduemg.uemg.br/images/livros-pdf/catalogo 

2016/2016_MUSICOLOGIAS_SERIE_DIALOGOS_COM_O_SOM_VOL_3.pdf 

 

 
Belo Horizonte, junho de 2026. 

Topo 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: SEMINARIO MULTIDISCIPLINAR: Pesquisa, Produção e 

Socialização do Conhecimento em Música... Nas Nuvens 
OBS.: Atenção formato intensivo com enfoque no apoio à submissão ao congresso 
Nas Nuvens https://musica.ufmg.br/nasnuvens/ indicado para estudantes ou 
pesquisadores com um projeto prévio para submissão ao congresso Nas Nuvens 

DOCENTES: Edite Rocha (UFMG) 
e docentes convidados (UFPB, 
UFJF, UFPE, UFG, UFS e 
Universidade de Luanda, Angola) 

nº de vagas 
30 

C.H 
15 

Cr. 
01 

nível: 

 Mestrado: (X) 
 Doutorado: (X) 

classificação: 

OB (    )  OP (X) 
 

vaga para eletiva 

Sim ( X )   Não (    ) 

vaga para isolada 
Sim ( X )   Não (    ) 

 
HORÁRIO: 
 

Módulo Datas 

I – Da Performance de Pesquisa à integração 
tecnológica 

Sábado, 22/agosto - 13h30-16h00* 

II – Da estrutura à Escrita [Produção textual] Sábado, 29/agosto - 13h30-16h00* 

III – Do roteiro à publicação [Produção audiovisual] Sábado, 05/setembro - 13h30-16h00* 

IV – Consolidando e comunicando a Pesquisa Sábado, 12/setembro - 13h30-16h00* 

Seminário Final (apresentações e análise crítica) Sábado, 19/setembro - 13h30-16h00* 

*Horário Brasília – Formato híbrido em parceria com a Universidade de Luanda, Angola.  
 

EMENTA:  
 
No quadro da missão do Nas Nuvens… Congresso de Música (desde 2015

1
) - de estabelecer 

estratégias de 1) maior integração científica das pesquisas em música, 2) capacitação para uma 
produção de qualidade, 3) fomentar a visibilidade e divulgação da produção musical e musicológica, 
4) incentivar a diversidade da produção acadêmica, científica e artística que acolha pesquisadores 
de estratos sociais mais desfavorecidos ou contextos geográficos mais distantes -, esta disciplina se 
insere no plano da democratização e acessibilidade do conhecimento a vários contextos, permitindo 
combater uma estratificação do conhecimento acadêmico e a meritocracia educacional. 
Nesse contexto, esta disciplina interinstitucional explora as transformações contemporâneas nos 
processos de pesquisa, produção, gestão, circulação e socialização do conhecimento musical 
mediado por tecnologias da era digital. Tendo como eixo a transição do modelo tradicional de 
publicação para o paradigma da Ciência Aberta aplicado às artes, esta disciplina foca no domínio e 
conscientização do uso de ferramentas tecnológicas para: 1) performance de pesquisa, 2) 
organização de fontes de informação (sejam bibliográficas, áudio-videográficas, iconográficas, 
organológicas ou outras), 3) coleta de dados, seja musicais, produção sonoro-musical ou criação 
artística, 4) estratégias de visibilidade acadêmica e artística em redes globais, 5) edição colaborativa, 
dimensões éticas no uso de novos recursos e direitos de propriedade intelectual na era digital, e 6) 
estratégias de divulgação científica voltadas para o pesquisador-artista em música, cujo impacto 
permita uma socialização do conhecimento em música a partir de várias esferas, perspectivas e 
abordagens da música na cultura. 
 
 
 
 

                                           
1
 Vinculado ao Projeto SIEX 404870 - Nas Nuvens... Congresso de Música  

https://musica.ufmg.br/nasnuvens/
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METODOLOGIA:  
 
Organizada em 4 módulos principais e seminário final para apresentação dos trabalhos individuais 
ou coletivos para capacitação na análise crítica (parecerias), a metodologia incluirá abordagem 
expositiva (seminários com vários convidados) e análise prática de conteúdo (com dinâmicas 
criativas).  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
I – Da performance à integração tecnológica - 22/08/2026 (13h30-16h00*) 
II – Da estrutura à escrita (Produção textual) - 29/08/2026 (13h30-16h00) 
III – Do roteiro à publicação (Produção audiovisual) - 05/09/2026 (13h30-16h00) 
IV – Consolidando e comunicando a pesquisa - 12/09/2026 (13h30-16h00) 
V - Seminário final - 19/09/2026 (13h30-16h00) 
*Horário Brasília 
 
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO: 
 
PARTICIPAÇÃO (assiduidade, colaboração, interação através de dinâmicas, tarefas específicas em 
aula etc.) 20% 
TAREFA (relacionada ao próprio projeto e parecerias do trabalho de colegas) 40% 
SEMINÁRIO (apresentação e defesa do projeto de submissão, individual ou coletivo, Nas Nuvens) 
40% 

 
BIBLIOGRAFIA: 
 
A determinar. 

 
 

Belo Horizonte, junho de 2026. 
Topo 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Seminários de Educação Musical: contemporaneidade e 
transdisciplinaridade  

DOCENTES: Betânia Parisi/ 
Helena Lopes/ Jussara 
Fernandino/ Lúcia Campos 

 

nº de vagas  

15 

 

C.H 
60  

 

Cr. 
04 

 

nível: 

 Mestrado:  ( x ) 
 Doutorado: ( x ) 

 

 

classificação: 

OB( x )    OP(  ) 
 

 

vaga para eletiva 

sim (  )   não ( x  ) 

vaga para isolada 
sim (  )   não ( x  ) 

 

HORÁRIO:  
 

TARDE 
 

créditos horário dia da semana 
 

disciplina de 04 créditos (  x ) 14:00 – 17:30         Quinta-feira 

 
Ementa:  
Educação musical e suas interfaces com a cognição, com a cultura, com a educação básica, com as 
práticas e pesquisas em arte. 
 
Metodologia:  
Seminários, aulas expositivas e práticas, leitura e discussão de textos.  
 
Conteúdo Programático:  
Módulo 1 (Betânia Parizzi) – Música, Cognição e Desenvolvimento Humano 
Módulo 2 (Helena Lopes da Silva) – Música e Educação Básica 
Módulo 3 (Jussara Fernandino) – Interação Professor-Artista-Pesquisador 
Módulo 4 (Lúcia Campos) – Etnopedagogias e Aprendizagem Musical Situada 
  
Métodos de Avaliação: 
Frequência, participação e apresentação de trabalhos. 
 
Bibliografia: 
A ser divulgada no início das aulas  

 
Belo Horizonte, junho de 2026. 

Topo 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 

2026/2 

DISCIPLINA: SEMINÁRIOS EM MÚSICA E CULTURA: tradições, 
historicidades e perspectivas (etno)musicológicas 

DOCENTE: Edite Rocha, Jonatha 
do Carmo, Ricardo Freitas, 
Ricardo Jamal 

  

nº de vagas 
 20 

 

C.H 
60 
 
 

 

Cr. 
4 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 
 

 

classificação: 

OB ( X )   OP (    ) 
 

vaga para eletiva 

Sim (    )   Não ( X ) 
vaga para isolada 

Sim (    )   Não ( X ) 

 
HORÁRIO: 

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 04 créditos ( X ) 14:00 – 17:30 Quinta-feira 

 
Ementa: 
Leituras e discussões acerca de perspectivas e correntes teóricas que balizam os estudos sobre 
procedimentos de pesquisa em música, fatos e manifestações musicais em diferentes situações e 
contextos históricos e sócio-culturais. 
 
Metodologia: 
Leitura prévia de textos a serem discutidos em sala de aula. Apreciação e discussão de documentos 
audiovisuais. Produção de textos em diálogo com bibliografia conexa e pesquisas em curso. 
 
Conteúdo Programático: 
 
Módulo I – Ricardo Jamal 
Anastácio, Luiza. "Instrumento de poder: violinismo e hegemonia da música de concerto em uma 
perspectiva decolonial". In: O que isso tem a ver com música? - três estudos sobre racismo, 
colonialidade e branquitude. Belo Horizonte: Eduemg. 2025. Disponível em 
<https://editora.uemg.br/images/livros-pdf/catalogo-2025/o-que-isso-tem-a-ver 
/o-que-isso-tem-a-ver.pdf> 
 
Carvalho, Mariana Marina Santos de. “Era uma vez a princesa Claudia, a rainha Daniela e a menina 
Ivete: Performances da branquitude no Axé”. In: O que isso tem a ver com música? - três estudos sobre 
racismo, colonialidade e branquitude. Belo Horizonte: Eduemg. 2025. Disponível em 
<https://editora.uemg.br/images/livros-pdf/catalogo-2025/o-que-isso-tem-a-ver 
/o-que-isso-tem-a-ver.pdf> 
 
Maximiniano do Carmo, Jonatha. “Separar ou não o autor da obra? – racialização na História da música 
brasileira (1926) de Renato Almeida”. In: O que isso tem a ver com música? - três estudos sobre 
racismo, colonialidade e branquitude. Belo Horizonte: Eduemg. 2025. Disponível em 
<https://editora.uemg.br/images/livros-pdf/catalogo-2025/o-que-isso-tem-a-ver 
/o-que-isso-tem-a-ver.pdf> 
 
Módulo II – Jonatha do Carmo 

BINDER, Fernando Pereira. Bandas de música no Brasil: revisão de conceitos a partir de formações 
instrumentais entre 1793-1826. In: ENCONTRO DE MUSICOLOGIA HISTÓRICA, 6., 2004, Juiz de 
Fora. Anais [...]. Juiz de Fora: Centro Cultural Pró-Música, 2006. p. 276-293. 

BIASON, Mary Angela. Catalogação dos acervos das bandas ouropretanas. In: Congresso Da 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música (ANPPOM), 16., 2006, Brasília. Anais 
[...]. Brasília: ANPPOM, 2006. Disponível em: 
[https://antigo.anppom.com.br/anais/anaiscongressoanppom2006/CDROM/COM/04ComMusicologia/ses
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sao03/04COMMusHist0305-205.pdf]. Acesso em: 12 de fev. 2025. 

CARVALHO, Vinicius Mariano de. As bandas de música nas Minas Gerais. In: GLÁUKS Revista de 
Letras e Artes. v.1. n. 1. Viçosa - UFV. 1996. Pg 115-123. 

HOBSBAWN, E. Introdução: a invenção das tradições. In: HOBSBAWN, E.; RANGER, T. (Eds.). A 
invenção das tradições. São Paulo: Paz e Terra, 2008. p. 09–23. 

NEVES, J. Maria. A Orquestra Ribeiro Bastos e a vida musical em São João del-Rei. Rio de 
Janeiro: O Globo, 1984. 

SALLES, Vicente. Banda de música: tradição e atualidade. São Paulo: Editora Elefante, 2019. p.294-
315. 

TACUCHIAN, Ricardo. Bandas: Anacrônicas ou Atuais? In: ART - Revista da Escola de Música e Artes 
Cênicas da UFBA, Salvador, n. 4, p. 59-77, jan./mar. 1982. 

 
Módulo II – Edite Rocha 
A definir 
 

Módulo III – Ricardo Freitas 
A definir 
 
 
Métodos de Avaliação: 
Os Métodos de Avaliação serão determinados autonomamente por cada docente de cada módulo, 
correspondendo a uma quarta parte da avaliação final. 
 
Bibliografia: 
Já mencionada no Conteúdo Programático. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2025/2 

DISCIPLINA: Seminários em Musicoterapia: pesquisa, 
teoria e prática 

DOCENTES: Aline André, Marina Freire, 
Renato Sampaio e Verônica Rosário 

nº de vagas 
15 

C.H 

60 

Cr. 
04 

nível: 
Mestrado: ( x ) 

Doutorado: ( x ) 

classificação: 

OB ( x ) OP ( ) 

Vaga para eletiva 
Sim ( )  Não ( x ) 

Vaga para isolada 
Sim ( )  Não ( x ) 

 
HORÁRIO: 

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 04 créditos ( x ) 14:00 – 17:30 quinta-feira 

 
Ementa: 

- Discussões e reflexões sobre a pesquisa, a teoria e a prática em Musicoterapia e Música e Saúde 

envolvendo temas como: Protocolos de Avaliação em Musicoterapia; Prática Clínica Baseada em 

Evidência; Recursos Tecnológicos Aplicados à Prática Clínica e à Pesquisa em Musicoterapia e 

Música; Neurologia e Neuropsicologia da Música e suas Interfaces com a Musicoterapia; 

Musicoterapia e Saúde Mental; Musicoterapia na Deficiência Auditiva; Prática Profissional do 

Musicoterapeuta, dentre outros pertinentes aos projetos de pesquisa em andamento no PPG Música. 

Metodologia: 
- Seminários, aulas expositivas, leitura e discussão de textos. 

 
Conteúdo Programático: 
- Temas relevantes aos projetos de pesquisa de cada aluno, variáveis segundo recortes específicos 
de cada projeto. 

Métodos de Avaliação: 
- Frequência, participação e apresentação de trabalhos. 

 
Bibliografia: 
- AIGEN, K. The Study of Music Therapy: current issues and concepts. New York: Routledge, 2014. 

- EDWARDS, J. (Ed.) The Oxford Handbook of Music Therapy. Oxford: Oxford University Press, 

2016. 

- HALLAM, S.; CROSS, I.; THAUT, M. The Oxford Handbook of Music Psychology. 2. Ed. New 

York: Oxford University Press, 2014. 

- SILVA JÚNIOR, J. D. Interfaces entre Musicoterapia e Bioética. Curitiba: CRV, 2015. 

- WALDON, E.; JACOBSEN, S.; GATTINO, G. Music Therapy Assessment: Theory, Research, 

and Application. London: Jessica Kingsley Publishers, 2018. 

- WHEELER, B.; MURPHY, K. (Ed.). Music Therapy Research: quantitative and 

qualitative perspectives. 3. Ed. Dallas: Barcelona, 2016. 

- YNGER, O. (Ed.) Music Therapy: Research and Evidence-Based Practice. Elsevier Health 

Science, 2018. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Seminários em Performance Musical: Pesquisa e 
Prática em Performance Musical a partir de abordagens variadas 

DOCENTE: Diversos professores da 
Linha de Performance Musical – 
coordenação: Fernando Rocha 

 
 

nº de vagas  

25 

 

C.H 
30 

 

Cr. 
02 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 

 

 

classificação: 

OB ( X )    OP (  ) 
 

Vaga para eletiva 

Sim (    )   Não (  X  ) 

Vaga para isolada 
Sim (    )   Não (  X  ) 

 
HORÁRIO:  

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 02 créditos (  X ) 08:20 – 10:00  Quinta-feira 

 
Ementa:  
Estudos que têm como foco principal a performance de um repertório e sua investigação a partir de 
matrizes teóricas variadas, visando tanto o aperfeiçoamento técnico e interpretativo quanto o 
desenvolvimento de discussões teóricas. 
 
Metodologia:  
Disciplina em 4 módulos, cada um coordenado por um professor da linha de Performance Musical 
Aulas expositivas e práticas com cada um dos professores. 
 
Conteúdo Programático:  
A ser informado pelo professor de cada módulo 
 
Métodos de Avaliação: 
Nota de participação em cada um dos módulos – 80% 
Nota de trabalho final – 20% 
 
Bibliografia: 
A ser informada pelos professores 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 

2026/2 

DISCIPLINA: Seminários em Processos Analíticos e Criativos: Práticas 
Multimídia, Pesquisa-Criação e Pesquisa Baseada na Prática 

DOCENTES: José Padovani 

 

nº de vagas:  
08 

 

 

C.H 
60 
 

 

Cr. 
04 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 
 

 

classificação: 

OB( X )  OP(  ) 

 
 

vaga para eletiva 

sim(  )   não( x ) 

vaga para isolada 
sim(  )   não( x  ) 

 
HORÁRIO:  

 

TARDE 

 

créditos horário dia da semana 

 

disciplina de 04 créditos ( X ) 14:00 – 17:30 quinta-feira 

 
Ementa:  
“Abordagem técnico-histórica de elementos de estruturação musical utilizados pela música ocidental a 
partir do século XIV: organização de alturas, harmonia, ritmo, texturas, timbre, direcionalidade, 
morfologias. Princípios e métodos de análise musical.” 
 
Metodologia:  
A disciplina será organizada por módulos ministrados pelos docentes. Os módulos serão organizados 
de acordo com sua temática específica, e compreenderão, no que diz respeito às abordagens 
metodológicas: a) aulas expositivas; b) leitura e discussão de textos; c) análise de peças e processos 
criativos; d) discussão dos projetos de pesquisa dos discentes. 

 
Conteúdo Programático:  
Os módulos abordam aspectos centrais das práticas criativas contemporâneas situadas nas interseções 
entre criação sonora, tecnologia e multimídia, com ênfase nos seguintes tópicos: 

 fundamentos epistemológicos e metodológicos da pesquisa-criação e da pesquisa baseada na 
prática no campo da criação musical e sonora; 

 questões estéticas e conceituais nas artes interativas e nas práticas multimídia de base sonora; 

 práticas de criação interativa: sistemas musicais interativos, improvisação dirigida, composição 
em tempo real e outros processos não vinculados à tradição notacional ou acusmática; 

 processos analíticos aplicados à criação: timbre, textura, morfologia e obra aberta como 
categorias analítico-criativas; 

 aproximações inter e transdisciplinares: interfaces entre som, imagem, performance e tecnologia 
digital; 

 leitura e discussão crítica dos projetos de pesquisa dos discentes. 
 

Métodos de Avaliação: 
A avaliação considerará o engajamento dos discentes ao longo da disciplina e a qualidade dos 
trabalhos propostos em cada módulo, que poderão incluir: apresentação oral de textos ou projetos em 
formato de seminário; elaboração de ensaios críticos sobre as temáticas discutidas; realização ou relato 
de processos criativos vinculados ao projeto de pesquisa; e participação ativa nas discussões coletivas. 
 
Bibliografia: 
BAALMAN, Marije. Composing interactions. An artist’s guide to creating expressive interactive systems. Rotterdam: 
V2_Publishing, 2022.  
 
BARBOSA, Rogério. Escuta/Escritura: Entre o Olho e o Ouvido, a Composição. Tese de Doutorado. Porto Alegre: 
UFRGS, 2008. 
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BIGGS, Michael; KARLSSON, Henrik. The Routledge Companion to Research in the Arts. London: Taylor & 
Francis Group, 2010. Disponível em: http://ebookcentral.proquest.com/lib/ufmgbr/detail.action?docID=592933. 
Acesso em: 11 ago. 2023. 

 

CANDY, Linda; EDMONDS, Ernest; VEAR, Craig. Practice-based research. In: VEAR, Craig (org.). The Routledge 
International Handbook of Practice-Based Research. Abingdon, Oxon; New York, NY: Routledge, 2022. p. 27–41. 

 

CHION, Michel. Film, a sound art. New York: Columbia University Press, 2009. 

 

FERRAZ, Silvio. Composição musical como campo de diálogo: para além das disciplinas. Revista Fundarte, Ano 
15, n. 29, jan./jun. 2015. 

 

GORBMAN, Claudia. Unheard Melodies: Narrative Film Music. Bloomington: Indiana University Press, 1987. 

 

GOSSELIN, Pierre. La recherche en pratique artistique. In: LE COGUIEC, Éric; GOSSELIN, Pierre (eds.). La 
Recherche création: Pour une compréhension de la recherche en pratique artistique. Québec: PUQ, 2006. p. 21–
31. 

 

GOSSELIN, Pierre; LE COGUIEC, Éric. La Recherche création: Pour une compréhension de la recherche en 
pratique artistique. Québec: PUQ, 2006. 

 

MICHAEL, Bull. The Routledge Companion to Sound Studies. Routledge, 2018. DOI: 10.4324/9781315722191. 

 

ROWE, Robert. Machine Musicianship. Cambridge: MIT Press, 2001. 

 

STÉVANCE, Sophie. Research-creation in music and the arts: towards a collaborative interdiscipline. Revised and 
updated translation ed. Abingdon, Oxfordshire: Routledge, Taylor & Francis Group, 2019. 

 

VEAR, Craig (org.). The Routledge International Handbook of Practice-Based Research. Abingdon, Oxon; New 
York, NY: Routledge, 2022. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 

2026/2 

DISCIPLINA: Seminários em Sonologia: Som, Imagem e Intermídia 
nas Práticas Audiovisuais 

DOCENTES: Rogério Vasconcelos/ 
Sérgio Freire 

 

nº de vagas:  
08 

 

 

C.H 
60 
 

 

Cr. 
04 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 
 

 

classificação: 

OB( X )  OP(  ) 

 
 

vaga para eletiva 

sim(  )   não( x ) 

vaga para isolada 
sim(  )   não( x ) 

 
HORÁRIO:  

 

TARDE 

 

créditos horário dia da semana 

 

disciplina de 04 créditos ( X ) 14:00 – 17:30 quinta-feira 

 
Ementa:  
Análise e discussão sobre uma seleção artigos e relatórios de projetos de pesquisa relacionados às 
propostas de trabalho final de cada aluno, incluindo apresentação e discussão específica de cada 
projeto. 
 
Metodologia:  
A disciplina será organizada por módulos ministrados pelos docentes. Os módulos serão organizados 
de acordo com sua temática específica, e compreenderão, no que diz respeito às abordagens 
metodológicas: a) aulas expositivas; b) leitura e discussão de textos; c) análise de peças e processos 
criativos; d) discussão dos projetos de pesquisa dos discentes. 

 
Conteúdo Programático:  
Os módulos abordam aspectos centrais das práticas criativas contemporâneas situadas nas interseções 
entre criação sonora, tecnologia e multimídia, com ênfase nos seguintes tópicos: 

 fundamentos epistemológicos e metodológicos da pesquisa-criação e da pesquisa baseada na 
prática no campo da criação musical e sonora; 

 questões estéticas e conceituais nas artes interativas e nas práticas multimídia de base sonora; 

 práticas de criação interativa: sistemas musicais interativos, improvisação dirigida, composição 
em tempo real e outros processos não vinculados à tradição notacional ou acusmática; 

 processos analíticos aplicados à criação: timbre, textura, morfologia e obra aberta como 
categorias analítico-criativas; 

 aproximações inter e transdisciplinares: interfaces entre som, imagem, performance e tecnologia 
digital; 

 leitura e discussão crítica dos projetos de pesquisa dos discentes. 
 

Métodos de Avaliação: 
A avaliação considerará o engajamento dos discentes ao longo da disciplina e a qualidade dos 
trabalhos propostos em cada módulo, que poderão incluir: apresentação oral de textos ou projetos em 
formato de seminário; elaboração de ensaios críticos sobre as temáticas discutidas; realização ou relato 
de processos criativos vinculados ao projeto de pesquisa; e participação ativa nas discussões coletivas. 
 
Bibliografia: 
BAALMAN, Marije. Composing interactions. An artist’s guide to creating expressive interactive systems. Rotterdam: 
V2_Publishing, 2022.  
 
BARBOSA, Rogério. Escuta/Escritura: Entre o Olho e o Ouvido, a Composição. Tese de Doutorado. Porto Alegre: 
UFRGS, 2008. 
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BIGGS, Michael; KARLSSON, Henrik. The Routledge Companion to Research in the Arts. London: Taylor & 
Francis Group, 2010. Disponível em: http://ebookcentral.proquest.com/lib/ufmgbr/detail.action?docID=592933. 
Acesso em: 11 ago. 2023. 

 

CANDY, Linda; EDMONDS, Ernest; VEAR, Craig. Practice-based research. In: VEAR, Craig (org.). The Routledge 
International Handbook of Practice-Based Research. Abingdon, Oxon; New York, NY: Routledge, 2022. p. 27–41. 

 

CHION, Michel. Film, a sound art. New York: Columbia University Press, 2009. 

 

FERRAZ, Silvio. Composição musical como campo de diálogo: para além das disciplinas. Revista Fundarte, Ano 
15, n. 29, jan./jun. 2015. 

 

GORBMAN, Claudia. Unheard Melodies: Narrative Film Music. Bloomington: Indiana University Press, 1987. 

 

GOSSELIN, Pierre. La recherche en pratique artistique. In: LE COGUIEC, Éric; GOSSELIN, Pierre (eds.). La 
Recherche création: Pour une compréhension de la recherche en pratique artistique. Québec: PUQ, 2006. p. 21–
31. 

 

GOSSELIN, Pierre; LE COGUIEC, Éric. La Recherche création: Pour une compréhension de la recherche en 
pratique artistique. Québec: PUQ, 2006. 

 

MICHAEL, Bull. The Routledge Companion to Sound Studies. Routledge, 2018. DOI: 10.4324/9781315722191. 

 

ROWE, Robert. Machine Musicianship. Cambridge: MIT Press, 2001. 

 

STÉVANCE, Sophie. Research-creation in music and the arts: towards a collaborative interdiscipline. Revised and 
updated translation ed. Abingdon, Oxfordshire: Routledge, Taylor & Francis Group, 2019. 

 

VEAR, Craig (org.). The Routledge International Handbook of Practice-Based Research. Abingdon, Oxon; New 
York, NY: Routledge, 2022. 
 

 
 

Belo Horizonte, junho de 2026. 
Topo 

  



Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – Campus Pampulha – Belo Horizonte/MG. CEP: 31270-901.  
e-mail: ppgmus@musica.ufmg.br - home page: www.musica.ufmg.br/ppgmus 

 

 

OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 

2026/2 

DISCIPLINA: Etnomusicologia  DOCENTE: Ricardo Jamal 

 
 

nº de vagas 
20 

 

C.H 
45 
 

 

Cr. 
03 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 
 

 

classificação: 

OB (    )  OP ( X ) 
 

vaga para eletiva 

Sim (  X  )   Não (    ) 
vaga para isolada 

Sim (  X  )   Não (    ) 

 
HORÁRIO: 

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos ( X ) 15:40 – 18:10 Quarta-feira 

 
Ementa: 
 
Estudo de diferentes pesquisas etnomusicológicas, em particular no Brasil. O campo será abordado a 
partir de trabalhos que caracterizem sua constituição histórica, seus desafios, seus traços  teórico-
metodológicos e seus desenvolvimentos recentes. 
 
Metodologia: 
 
Aula expositiva-dialogada; Debates sobre bibliografia indicada; Apresentação de seminários; Visionagem 
de materiais audiovisuais; Apreciação de gravações. 
 
Conteúdo Programático: 
 
- Estudos sobre momentos iniciais de uma Etnomusicologia no Brasil 
- Etnografia 
- Diferentes contextos etnográficos (campo, cidade, aldeia, quilombo) 
- Construções do sensível 
- Encontro de saberes 
 
Métodos de Avaliação: 
 
Apresentação de seminários; Trabalho escrito (Ensaio); Trabalho escrito (exercício etnográfico/descritivo. 

 
Bibliografia: 
 
ALBERNAZ, Pablo de Castro; CARVALHO, José Jorge de. “Encontro de Saberes: por uma universidade antirracista 

e pluriepistêmica, Horizontes Antropológicos [online], ano 28, n. 63: 333-358, 2022. Consulta em 25 de janeiro de 

2024. URL: <https://www.scielo.br/j/ha/a/F9NpLCqhy5tzj5GwcHFY86h/?lang=pt>; DOI: 

<https://doi.org/10.1590/S0104-71832022000200012> 
 

ANASTÁCIO, Luiza Gaspar. COLONIALIDADE E TRADIÇÃO: desvelando a matriz de poder adjacente às 

práticas musicais/violinísticas de concerto. Tese-Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), 2021. Disponível em <http://hdl.handle.net/1843/48162>. Acesso em 20/02/2024. 
 

ARAÚJO, Samuel; PAZ, Gaspar; CAMBRIA, Vincenzo (ed) Música em debate: perspectivas interdisciplinares. Rio 

de Janeiro: Mauad X: FAPERJ, 2008. 
 

CARMO, J. M. DO. A trágica e ambígua racialização do discurso musicológico brasileiro. Dissertation—Belo 

Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 2014. Disponível em 

https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/AAGS-9RQNTQ Acesso em 27 out. 2022. 

https://www.scielo.br/j/ha/a/F9NpLCqhy5tzj5GwcHFY86h/?lang=pt
https://doi.org/10.1590/S0104-71832022000200012
http://hdl.handle.net/1843/48162
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CARVALHO, Carvalho José Jorge de (2018). Hacia una etnografía de la sensibilidad musical contemporánea. 

Cuadernos de Música Iberoamericana, 1, 253-271. URL: 

<https://revistas.ucm.es/index.php/CMIB/article/view/61319> 
 

CARVALHO, Mariana Marina Santos de. Performances da branquitude: o que é que a baiana tem feito no 

Axé?. Dissertação-Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 2021. Disponível em 

<http://hdl.handle.net/1843/44496>. Acesso em 20/02/2024. 
 

LUCAS, G.. 'Vamo fazê maravilha!': avaliação estético-ritual das performances do Reinado pelos congadeiros. Per 

Musi, n. 24, p. 62–66, jul. 2011. 

 

ROSSE, Leonardo Pires. Música, movimento e rivalidade entre camponeses no Alto Jequitinhonha (MG). 

Tese-Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 2017. Disponível em 

<http://hdl.handle.net/1843/AAGS-ATXMSK>. Acesso em 20/02/2024. 
 

TUGNY, R. P. DE .. Agência dos objetos sonoros. Per Musi, n. 31, p. 322–344, jan. 2015.  

 
 

 
 

 
 

 

Belo Horizonte, junho de 2026. 
Topo 

  

https://revistas.ucm.es/index.php/CMIB/article/view/61319
http://hdl.handle.net/1843/44496
http://hdl.handle.net/1843/AAGS-ATXMSK


Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – Campus Pampulha – Belo Horizonte/MG. CEP: 31270-901.  
e-mail: ppgmus@musica.ufmg.br - home page: www.musica.ufmg.br/ppgmus 

 

 

OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música: A Formação do Violoncelista 
Brasileiro: Pesquisa e Performance de Repertório Nacional. 

DOCENTE: Elise Barbara Pittenger 

 
 

nº de vagas: 

08 

 

C.H 
30 
 

 

Cr. 
02 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 

 

 

classificação: 

OB (    )    OP (X) 
 

vaga para eletiva 

Sim ( X )   Não (    ) 

vaga para isolada 
Sim ( X )   Não (   ) 

 
HORÁRIO:  

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

Disciplina de 02 créditos (X) 09:40 – 11:20  segunda-feira 

 
Ementa:  
Discussão de temas relevantes às pesquisas recentes na prática e performance do violoncelo; análise, 
estudo e performance de repertório para violoncelo (solo, duo e grupo) relevante a esses temas. 
 
Metodologia:  
Discussão de artigos, ensaios, performances. 

 
Conteúdo Programático:  
Escolha de artigos e peças visando temas relevantes às pesquisas dos alunos participantes.  

 
Métodos de Avaliação: 
Avaliação mensal do repertório. Avaliação de participação em discussões e eventuais trabalhos escritos. 

 
Bibliografia: 

1. ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo: Martins 1965. 

2. BARBOSA, Valdinha. Iberê Gomes Grosso, dois séculos de tradiçao musical na trajetória de um 
violoncelista. Rio de Janeiro, SindMusi, 2005. 

3. BASTIANELLI, Piero. Transcrições e Arranjos para Conjuntos de Violoncelos de Piero Bastianelli. 
Salvador, BA: Edições Contexto, 2006/7. 

4. BORGES, Gabriel Saliba e. Obras Nacionalistas para violoncelo e piano. 2012. 85f. Dissertação 
(Mestrado em Música) - Universidade de Aveiro, Departamento de Comunicação e Arte. Aveiro, 2012. 

5. BRIETZKE M., Oliveira, M.. e Presgrave, F. (2022) “Performances com musicares enquanto 
performances de existência”, Orfeu. Florianópolis, 7(2), p. e0103. doi: 
10.5965/2525530407022022e0103. 

6. HOEFS, Lars e SUETZHOLZ, Robert. O conjunto de violoncelos: tra ando a evolu ão de um gênero. 
In: Anais do IV Simpósio Villa-Lobos. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2018. 

7. PILGER, Hugo Vargas. Heitor Villa-Lobos e o violoncelo. In: Anais do SIMPOM, v. 2, n. 2, 2012. 

8. PRESGRAVE, F.S. Aspectos Técnicos da Música Nova Brasileira . TESE (Doutorado em Música). UNICAMP, 
2009. 

9. RODRIGUES, T. C. ; AQUINO, F.A. ; PRESGRAVE, F. S. . Violoncelo XXI - Estudos para aprender a tocar e 
apreciar a linguagem da música contemporânea. 1. ed. São Paulo: Editora Urbana Ltda., 2012.  

10. URGEL, Claudio. Violoncelo ontem e hoje: Obras originais e transcrições. Belo Horizonte: Selo de 
Gravação e Edição Minas de Som, UFMG, 2014. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música: Neurociência do Movimento 
aplicado a Performance Musical 

DOCENTE: Guilherme Menezes 
Lage 

 

nº de vagas  

15 

 

C.H 
30 
 
 

 

Cr. 
02 
 

 

nível: 

 Mestrado:   (X) 
 Doutorado: (X) 

 

 

classificação: 

OB (    )  OP ( X ) 
 

vaga para eletiva 

Sim ( X )   Não (   ) 

vaga para isolada 
Sim ( X )   Não (   ) 

 
HORÁRIO:  

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

02 créditos ( X ) 07:30 – 09:10  Segunda-feira 

 
Ementa:  
 
Análise do conhecimento produzido sobre neurociência do movimento e suas aplicações à performance 
musical. 
 
 
Metodologia:  
 
Aulas expositivas, discussão e leituras relacionadas ao controle e à aprendizagem motora. Seminários. 
 
 
Conteúdo Programático:  
 
Neurociência do movimento_ Conceitos 
Bases neurobiológicas da sensação e percepção 
Bases neurobiológicas do planejamento motor 
Bases neurobiológicas das fases da aprendizagem motora 
Bases neurobiológicas dos fatores que otimizam a aprendizagem motora 
 
 
Métodos de Avaliação: 
 
Participação e avaliação dos seminários. 
 
 
Bibliografia: 

 
GAZZANIGA, Michael S; IVRY, Richard B.; MANGUN, George R. Cognitive neuroscience: the biology of 
the mind. 5th ed. New York: W.W. Norton & Company. 2019. 
 
KOLB, B., WHISHAW, I.Q.: Fundamentals of Human Neuropsychology. Worth Publishers, New York. 
2003. 
 
SCHMIDT, R.A.; WRISBERG. C.A. Aprendizagem e Performance Motora: uma abordagem da 
aprendizagem baseada no problema. Artmed, Porto Alegre, 2001. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música: Perspectivas Contemporâneas 
sobre Timbre e Orquestração 

DOCENTE: Igor Maia 

nº de vagas 

15 

C.H 
30 

Cr. 
2 

nível: 
Mestrado: ( X ) 

Doutorado: ( X ) 

classificação: 

OB ( ) OP (X) 

vaga para eletiva 

Sim (X)  Não ( ) 

vaga para isolada 
Sim (X)  Não ( ) 

 
HORÁRIO: 

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 02 créditos (X) 13:50 – 15:30 Quarta-feira 

 
Ementa: Introdução aos estudos contemporâneos do timbre, da orquestração e da música orquestral. 
Abordagem interdisciplinar de aspectos analíticos, composicionais e perceptivos relacionados ao 
timbre musical, incluindo escuta, cognição, análise de repertório e escrita instrumental. Investigação de 
técnicas de orquestração, processos criativos e estratégias composicionais, bem como de questões 
associadas à prática orquestral e à construção de repertório. 

Metodologia: A disciplina será conduzida por meio da leitura e discussão de bibliografia 
especializada, da análise de partituras e gravações e da realização de atividades de escuta. Os 
conteúdos serão abordados de forma integrada, articulando perspectivas provenientes da análise 
musical, da composição, da orquestração e dos estudos sobre percepção e cognição musical. O curso 
incluirá palestras com pesquisadores convidados, seminários temáticos apresentados pelos 
estudantes e discussões sobre repertório e pesquisas contemporâneas relacionadas ao timbre, à 
orquestração e à música orquestral. 
 
Conteúdo Programático: 
1. Introdução aos estudos do timbre e da orquestração. 
2. Processos perceptivos na escuta da música orquestral: fusão, segregação e segmentação auditiva. 
3. Metáforas e semântica do timbre. 
4. Métodos e abordagens para a análise do timbre e da orquestração. 
5. Técnicas estendidas, novas sonoridades e recursos instrumentais. 

6. Análise de composições dos séculos XX e XXI. 

Métodos de Avaliação: A avaliação será realizada por meio da participação nas discussões em sala 
de aula (30%), da elaboração de um texto dissertativo de caráter analítico e reflexivo sobre uma das 
palestras apresentadas por pesquisador convidado (30%) e da apresentação de um seminário sobre 
temática relacionada aos conteúdos abordados na disciplina (40%) 

 

Bibliografia: 

 
DELISLE, Jonathan; HASEGAWA, Robert; NOBLE, Jeremy; TOUIZRAR, Mehdi. The Oxford handbook 
of orchestration studies. Oxford: Oxford University Press, 2026. 
 
DOLAN, Emily I.; REHDING, Alexander (org.). The Oxford handbook of timbre. Oxford: Oxford University 
Press, 2020. 

MCADAMS, Stephen. Perception and cognition of music: the Sorbonne lectures. Oxford: Oxford 
University Press, 2024. 
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MCADAMS, Stephen; GOODCHILD, Meghan; SODEN, Kyle. A taxonomy of orchestral grouping effects 
derived from principles of auditory perception. Music Theory Online, v. 28, n. 3, 2022. 

SIEDENBURG, Kai; SAITIS, Charalampos; MCADAMS, Stephen; POPPER, Arthur N.; FAY, Richard R. 
(ed.). Timbre: acoustics, perception, and cognition. Cham: Springer International Publishing, 2019. 
 
WALLMARK, Zachary. A corpus analysis of timbre semantics in orchestration treatises. Psychology of 
Music, v. 47, n. 4, p. 585–605, 2019. 

WALTHER-HANSEN, Mads. Sound quality, language, and cognitive metaphors. In: WALTHER-
HANSEN, Mads et al. (ed.). The Oxford handbook of sound and imagination. Oxford: Oxford University 
Press, 2019. 
p. 457–472. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música: Grupo de Improvisação Livre em 
Música Contemporânea 

DOCENTE:  Sérgio Freire 

 

nº de vagas 
10 

 

C.H 
30 

 

Cr. 
02 

 

nível: 

Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 

 

classificação: 

OB (    )   OP( X ) 

vaga para eletiva 

Sim (    )   Não (  X ) 

vaga para isolada 
Sim (    )   Não ( X ) 

 

 
HORÁRIO:  

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 02 créditos ( X ) 13:50 – 15:30  quintas-feiras 

 

 
Ementa:  
A disciplina abordará questões ligadas à prática da improvisação livre no contexto da música 
contemporânea, tendo um caráter eminentemente prático. 
 
 
Metodologia:  
Aulas semanais de duas horas-aula, totalizando trinta horas por período. 
 
Durante as aulas serão apresentados pelos professores diversos exemplos musicais relacionados ao 
assunto. A partir da apreciação destes exemplos os alunos serão levados a tocar (em grupo) obras de 
notação aberta (improvisação dirigida) e, em um segundo momento, a fazerem improvisações livres. A 
disciplina terá um caráter eminentemente prático e os alunos serão convidados a participarem de 
improvisações que acontecem em espaços de Belo Horizonte. 
 
 
Conteúdo Programático:  
 
O principal objetivo desta disciplina é propiciar aos estudantes a prática da improvisação livre. 

Para fornecer conceitos e estratégias para a prática e estudo da improvisação serão mostrados diversos 
exemplos musicais de obras de música contemporânea, divididos em 3 categorias básicas:  (1) obras 
importantes da música experimental atual – para situar o estudante no contexto ao  qual a improvisação 
livre está relacionada; (2) obras nas quais a notação é bastante aberta, deixando diversas liberdades de 
escolha para os candidatos.; (3) performances de improvisação livre.  

Serão também discutidos conceitos normalmente atrelados à improvisação, tais como improvisação 
idiomática e não idiomática, gesto musical, textura, etc.. 

 
 
Métodos de Avaliação: 
 
Do total de 100 (cem) pontos, 40 (sessenta) serão dados a partir da participação em aula nas atividades 
propostas. Os outros 60 serão divididos em duas atividades práticas de 30 pontos (performances que os 
alunos deverão participar). 
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Bibliografia: 
 
Bibliografia básica (3 itens): 

1) BAILEY, Derek. Improvisation:  its nature and practice in music . New York: Da Capo Press, 
1993. xiii, 146 p., [12] p. of plates ISBN 0306805286. 

2) NYMAN, Michael. Experimental Music: Cage and Beyond. Cambridge University Press, 1999. 
3) NETTL, Bruno; RUSSELL, Melinda (Ed). In the course of performance:  studies in the world of 

musical improvisation . Chicago: University of Chicago, c1998. viii, 413 p. (Chicago studies in 
ethnomusicology). ISBN 0226574113. 

 
 
Bibliografia complementar (3 itens): 

1) ROCHA, Fernando; LOUREIRO, Mauricio Alves UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS. A improvisação na música indeterminada : análise e performance de três obras 
brasileiras para percussão. 2001 132 f., enc. : Dissertação (mestrado) - Universidade Federal de 
Minas Gerais, Escola de Música. 

2) Partituras de obras com notação aberta. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música: Introdução a conceitos básicos de Estatística 
para a pesquisa quantitativa em música 

DOCENTE: 
Maurício Alves Loureiro 

 
 

nº de vagas  
12 

 

C.H 
30 
 

 

Cr. 
02 

 

nível: 

 Mestrado:(x) 
 Doutorado:(x) 
 

 

classificação: 

OB(   ) OP( x ) 
 

Vaga para eletiva 

Sim ( x )*   Não (    ) 

Vaga para isolada 
Sim ( x )*   Não (    ) 

 

HORÁRIO:  

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 02 créditos 17:20 – 19:00 Quarta-feira 

 

Ementa: 

Uma introdução à estatística básica: estatística descritiva, tendência central, dispersão, distribuição de 
densidade de probabilidade, comparação de médias, teste de hipótese, correlação. O conteúdo será 
ministrado com a utilização do software livre R, a partir do qual conceitos teóricos e exemplos práticos 
de análise estatística serão demonstrados. Inclui também um tutorial básico do R e de sua interface, o 
RStudio.  
 
Metodologia: 

Aulas práticas sobre material constante em textos previamente especificados na bibliografia e em outros 
divulgados em aula. Exemplos de análise de dados serão demonstrados em exercícios práticos sobre o 
conteúdo ministrado. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Introdução à estatística básica na plataforma R: 

 Exemplos de análise estatística em pesquisa em música: tipos de dados, coleta de dados 
(observação e medição), organização de dados. 

 Introdução ao R: apresentação e instalação do R e do editor RStudio. 

 Básico do R: linguagem do R, expressões, funções, objetos, vetores, matrizes, fatores, listas, data 
frames, gráficos. 

 Conceitos básicos: variáveis contínuas e categóricas, interpretação de dados modelagem 
estatística, design experimental, observação, controles.  

 Organização, seleção, transformação e codificação de dados na plataforma R: data frames, 
indexação, seleção (condicional), dados agrupados, ordenação, conteúdo dos dados, representação 
gráfica. 

Estatística descritiva: 

 Conceitos teóricos básicos de estatística: frequências, distribuição de densidade de probabilidade, 
tendência central, dispersão, distribuição normal, teste de normalidade, simetria e achatamento. 

 Exploração de dados: sumários, representações gráficas, histogramas, distribuições cumulativas, 
boxplots, gráficos por grupos, tabelas. 

Teste de hipótese:  

 Compara ão de médias entre duas amostras: distribuição t de student, hipótese nula, significância, 
valor p, intervalos de confiança 

 Teste t de student, soma de classificação de Wilcoxon, testes de amostras pareadas, correlação. 

 Varáveis discretas, distribuição binomial, tabelas de contingência, proporções, teste binomial, teste 
exato de Fisher. 

Métodos de Avaliação: 

 Série de exercícios sobre os tópicos vistos em aula. 
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 Um trabalho final sobre um exemplo prático de pesquisa em música, a ser especificado durante o 
curso e apresentado em forma de seminário ao final do curso. 

 
Bibliografia:  

Principal 

 CRAWLEY, M. J. Statistics - An Introduction Using R. 2nd ed. Wiley, 2015. 

 SAN ANA, VER NICA. “R e RStudio”. FEA-USP, 2017 

Secundária 

 DALGAARD, P. Introductory Statistics with R. Springer, 2008. 

 Yau, Chi. “R  utorial with Bayesian Statistics Using OpenBUGS” 2014. 
 
 

Belo Horizonte, julho de 2026. 
Topo 

  



Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – Campus Pampulha – Belo Horizonte/MG. CEP: 31270-901.  
e-mail: ppgmus@musica.ufmg.br - home page: www.musica.ufmg.br/ppgmus 

 

 

OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO  
- 2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música B: Ateliê de pesquisa-criação 
colaborativa em música/arte interativa 

DOCENTES:José Padovani/ 
Rogério Vasconcelos  

 

nº de vagas 

12 

 

C.H. 
45h/a 

 

 

Cr. 
3 

nível: 

 Mestrado: (x) 
 Doutorado: (x) 

 

 

classificação: 

OB (  ) OP (x) 
 

vaga para eletiva 

Sim (x)   Não (    ) 

vaga para isolada 
Sim (x)*   Não (    ) 

Matrícula isolada mediante entrevista e carta de intenções. 
* ATENÇÃO: A disciplina será realizada no ECrIS, Espaço de Criação e Investigação Sonora, que fica no 
Conservatório UFMG (Av. Afonso Pena, 1534 - Centro) 
 

HORÁRIO:  

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos (x) 13:50 – 16:20 Segunda-feira 

 
Ementa:  
A disciplina estará centrada no desenvolvimento de projetos criativos colaborativos envolvendo 
processos interativos de síntese/processamento de som associados ou não a instrumentos tradicionais 
e voz. Os projetos poderão explorar, ainda, a utilização de processos visuais em tempo real e outras 
técnicas e abordagens criativas, sendo realizadas a partir de processos colaborativos de pesquisa-
criação. Relacionada às atividades de pesquisa dos Grupos de Pesquisa CrIS (Criação e Investigação 
Sonora) e LaPIS (Laboratório de Performance com Sistemas Interativos), os trabalhos realizados na 
disciplina deverão culminar na montagem de um espetáculo envolvendo os projetos criativos dos(das) 
participantes. Além de apresentar recursos voltados às práticas criativas atuais em música interativa, 
live-electronics e artes digitais, a disciplina contemplará, ainda, o estudo de peças mistas/interativas e 
de diversos “patches” e códigos em linguagens como Pure Data, SuperCollider, Max e Processing, 
visando oferecer modelos poéticos e instrumentos técnicos que auxiliem direta ou indiretamente na 
elaboração e desenvolvimento dos projetos. 

Metodologia:  
1. Estudo de algumas técnicas de programação, síntese, processamento e espacialização do som em 
tempo real em ambientes de música interativa (Pure Data, SuperCollider e Max); 

2. Estudo de ambientes de programação/performance visual: Processing, touchDesigner, 
openFrameworks, three.js, etc. 

3. Construção colaborativa, em formato de ateliê, de projetos criativos voltados à música mista interativa 
e a outros processos colaborativos de pesquisa-criação. 

4. Estudo de peças, instrumentos e processos criativos interativos, de suas ferramentas e soluções 
tecnológicas, e de “patches” e códigos em linguagens como Pure Data, SuperCollider, Max e 
Processing. 

5. Realização coletiva de apresentações artísticas e de outras produções acadêmicas e artísticas 
resultantes do trabalho colaborativo. 

 
Conteúdo Programático:  

 Princípios gerais de áudio digital e de ambientes de síntese/processamento digital de sinais; 

 SuperCollider / Pure Data / Max / Pyo: características; arquitetura, princípios gerais de 
operação/uso, sintaxe/estratégias de uso/programação, aplicações; 

 Principais técnicas de síntese/processamento do som em tempo real; 

 Procedimentos algorítmicos e iterativos de geração de parâmetros de síntese, processamento e 
escrita musical (composição assistida por computador); 
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 Técnicas de projeção espacial do som; 

 Detecção e exploração paramétrica de informações obtidas a partir de procedimentos de 
extração de atributos sonoros por meio de descritores de áudio e técnicas diversas de 
escuta/aprendizado/visão de máquina; 

 Elaboração de projetos criativos propostos voltados à aplicação das técnicas e práticas 
composicionais estudadas: planejamento, estruturação da eletrônica, composição; 

 Planejamento, desenvolvimento e montagem de um espetáculo de música/arte interativa. 
 
Métodos de Avaliação: 
A avaliação será realizada a partir:  

1. concepção inicial de um projeto criativo em música interativa [20%];  
2. desenvolvimento técnico/poético do projeto criativo, envolvendo escrita instrumental (quando for 

o caso) e elabora ão de “patches”/códigos nas linguagens e ambientes computacionais 
escolhidos [40%] 

3. resultado artístico: a realização do projeto incluindo não apenas a composição/construlçao 
artística apresentação do próprio projeto criativo mas, também, a participação efetiva em 
atividades colaborativas, em especial aquelas relacionadas à preparação, organização e 
execução do espetáculo [40%]. (Opcionalmente, em casos excepcionais, isso poderá ser 
substituído por outro formato a depender das circunstâncias individuais e institucionais da 
disciplina.) 
 

Pré-requisitos: 

1. É desejável algum contato prévio com ambientes/aplicativos voltados à música 
eletrônica/computacional (Ableton Live, Max, Pure Data, Super Collider, etc), ao uso de plugins 
VST e/ou a aplicativos e técnicas relacionados à música eletroacústica. 
2. Disposição em realizar colaborativamente trabalhos criativos envolvendo múltiplas 
ferramentas e mídias interativas. 
3. Proatividade na realização do projeto de pesquisa-criação proposto, adequando-se às 
restrições práticas que possam surgir em termos de equipamentos, ferramentas e outras 
condições materiais inicialmente previstas. 
 

Bibliografia: 

BAALMAN, M. Composing interactions. An artist’s guide to creating expressive interactive systems. 
Rotterdam: V2_Publishing, 2022.  

BARKL, M. Composition: Pure Data as a Meta-Compositional Instrument. Saarbrücken: LAP Lambert 
Academic Publishing, 2009.  

BIANCHI, F.; CIPRIANI, A.; GIRI, M. Pure Data: Musica Elettronica e Sound Design - Teoria e Pratica - 
Volume 1. S.l.: Contemponet, 2016.  

BLACKWELL, A. F. et al. Live coding: a user’s manual. Cambridge, Massachusetts: The MIT Press, 2022.  

CHUNG, B. W. Multimedia Programming with Pure Data. Birmingham: Packt Publishing, 2013.  

CIPRIANI, A.; GIRI, M. Electronic Music and Sound Design - Theory and Practice with Max 7 - Volume 1. 
3 edition ed. Rome: Contemponet, 2016.  

___. Electronic Music and Sound Design - Theory and Practice with Max 7 - Volume 2. Second Updated 
for Max 7 ed. edition ed. S.l.: Contemponet, 2017.  

FARNELL, A. Designing Sound. Cambridge, Mass: The MIT Press, 2010.  

FITTON, P. Programming digital music with SuperCollider. [s.l.] www.fittonmusic.com, 2014.  

GREENBERG, I.; XU, D.; KUMAR, D. Processing: Creative Coding and Generative Art in Processing 2. 2nd 
ed. 2013 edition ed. Berkeley, CA: Apress, 2013.  
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HARVEY, J. The metaphysics of live electronics. Contemporary Music Review, v. 18, n. 3, p. 79–82, 
1999.  

HOLMES, T. Sound art: concepts and practices. New York: Routledge, Taylor & Francis Group, 2022.  

KLEIN, J. Live and interactive electronic vocal compositions  trends and techniques for the art of 
performance. Montréal: McGill University, Faculty of Music, 2007. 

KREIDLER, J. Loadbang Programming Electronic Music in Pure Data. Hofheim: Wolke, 2013.  

MAGNUSSON, T. Sonic writing: technologies of material, symbolic and signal inscriptions. New York, NY: 
Bloomsbury Academic, 2019.  

REAS, C.; FRY, B. Processing: A Programming Handbook for Visual Designers and Artists. second edition 
edition ed. Cambridge, Massachusetts: The MIT Press, 2014.  

___. Getting Started with Processing: A Hands-On Introduction to Making Interactive Graphics. 2 edition 
ed. [s.l.] Maker Media, Inc, 2015.  

ROWE, R. Interactive music systems: machine listening and composing. Cambridge: MIT press, 1993.  

STROPPA, M. Live electronics or…live music? Towards a critique of interaction. Contemporary Music 
Review, v. 18, n. 3, p. 41–77, 1999.  

VALLE, A. Introduction to Supercollider. [s.l.] Logos Verlag Berlin, 2016.  

WINKLER, T. Composing interactive music: techniques and ideas using Max. Cambridge: MIT Press, 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: TÓPICOS EM MÚSICA B: Diálogos entre Etnomusicologia 
e Educação Musical 

DOCENTES: Helena Lopes e 
Lúcia Campos  

 

nº de vagas  
20 

 

C.H 
45 
 

 

Cr. 
03 

 

nível: 

 Mestrado:  (  x  ) 
 Doutorado: (  x  

) 

 

 

classificação: 

OB(    )     OP( x 
) 

 
 

vaga para eletiva 

sim( x )   não(    ) 

vaga para isolada 
sim( x )   não(    ) 

 

HORÁRIO:  
 

TARDE 
 

créditos horário dia da semana 
 

disciplina de 03 créditos ( x ) 14:00 – 16:30 Segunda-feira 

 
Ementa:  
 
Esta disciplina visa propor pontos de contato, de diálogo e de debate entre estudos em Etnomusicologia 
e estudos em Educação Musical, tangenciando também referências da Sociologia da Música. Foco será 
dado ao estudo da transmissão de saberes e fazeres musicais em contextos diversos e à relação 
desses saberes com a escola regular, no contexto brasileiro. Além de leituras de textos teóricos e de 
estudos de caso, vamos propor experiências práticas em sala de aula e a reflexão situada sobre essas 
experiências. Vamos discutir o que seria uma abordagem antropológica da educação musical, que 
problematize as concep ões de “música” e de “ensino” utilizadas em textos, métodos de ensino e pelo 
próprio educador. Do ponto de vista da educação musical, teremos a oportunidade de refletir sobre 
concepções e abordagens da arte e da cultura em projetos sociais e na escola regular no Brasil. Nesta 
disciplina, a sala de aula transforma-se em um “campo” para a etnomusicologia, em sua necessidade de 
ser constantemente problematizada. 
 
Metodologia:  
Aulas expositivas 
Aulas práticas 
Leituras de textos 
Trabalhos de campo 
Seminários temáticos 
 
Conteúdo Programático:  
 

- Transmissão de saberes e fazeres musicais em contextos diversos 
- O brincar na cultura, o brincar na escola 
- Os mestres das culturas tradicionais e a escola regular 
- Patrimônio cultural imaterial e educação musical 
- Música e mídia: cenas musicais e aprendizagens colaborativas 
- Etnografia da sala de aula  
- Problematizar o ensino de música na escola regular: questões éticas e estéticas 

 
Métodos de Avaliação: 
Presença e participação em aula 
Leitura de textos 
Apresentação de seminário temático 
Escrita de ensaio crítico 
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Referências bibliográficas: 
AMANCIO, G.; CAMPOS, Lúcia; VIGGIANO, B. Há um mundo sendo feito a todo momento: entrevista 
com Gil Amâncio. In: Santos; Sodré; Santos. (Org.). Música e Pensamento Afrodiaspórico. 1ed.Salvador: 
Diálogos Insubmissos, 2022, v. 1, p. 487-. 
ARROYO, Margarete, 2000. Um olhar antropológico sobre práticas de ensino e aprendizagem musical. 
Revista da ABEM, vol. 8, n. 5, 2000, p. 13-20. 
BEINEKE, Viviane (Org.). Educação Musical: diálogos insurgentes. Hucitec Editora: São Paulo, 2023. 
Disponível em https://www.udesc.br/ceart/inventa/publicacoes/dialogos_insurgentes Acesso em 
19/06/2026. 
BEINEKE, Viviane. Educação Musical em Projeto. Hucitec Editora, São Paulo, 2023. Disponível em 
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CAMPOS, Lúcia; LAGES, L. . Caminhos abertos por Lydia Hortélio para a Educação Musical no Brasil a 
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ABEM A Educação Musical Brasileira e a construção de um outro mundo, 2020, Belo Horizonte. XII 
Encontro Regional Sudeste da ABEM. Londrina: ABEM, 2020.  
CARVALHO, José Jorge. O encontro de saberes como uma contribuição à etnomusicologia e à educação 
musical. Em: LÜHNING, Angela; TUGNY, Rosangela Pereira de. Etnomusicologia no Brasil, Salvador: 
EDUFBA, 2016. 
CARVALHO, José Jorge. Encontro de Saberes e descolonização: para uma refundação étnica, racial e 
epistêmica das universidades brasileiras. In: BERNARDINO-COSTA et al. Decolonialidade e pensamento 
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DENORA, Tia, 2000. Music in everyday life.  Cambridge: Cambridge University Press. 
DEWEY, John, 2005. Art as Experience. New York: The Berkeley Publishing Group. 
FERLIM, Uliana Dias Campos. Fluxo, improvisação e padrões que conectam: uma etnografia do musicar 
na Música do Círculo e suas implicações para a educação musical. 2023. Tese (Doutorado em Música) - 
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FRIDMAN, Ana. Conversas musicais além-mar: um percurso por processos de criação, contextos 
formativos e propostas de improvisação. Curitiba: Ed. Prismas, 2016. 
GREEN, Lucy, 2001. How Popular Musicians Learn. London: Ashgate. 
HIJIKI, Rose Satiko Gitirana, 2006. A música e o risco : etnografia de performance de crianças e jovens 
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SANTOS, Eurides. Racismo acadêmico: um diálogo com o manifesto das pessoas negras contra o 
racismo nos cursos de música. Em: SANTOS, Eurides et al. Música e pensamento afrodiaspórico. 
Salvador: Diálogos Insubmissos, 2022. 
SILVA, Helena Lopes da. Música no espaço escolar e a construção da identidade de gênero: Um estudo 
de caso. Dissertação. PPG Música: Mestrado e Doutorado da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Porto Alegre, 2000. 
SILVA, Helena Lopes da; ZILLE, José Antônio Baeta (Orgs.), 2015. Música e educação. Barbacena: 
EdUEMG. 
SILVA, Lucilene, 2014. Eu vi as três meninas: música tradicional da infância na aldeia de Carapicuíba. 
São Paulo: Zerinho ou Um. 
SOUZA, Jusamara. A Educação Musical como campo científico. Olhares & Trilhas. Uberlândia, vol.22, 
n.1, 2020. p.1-16. . Disponível em 
http://www.seer.ufu.br/index.php/olharesetrilhas/article/view/53720/28637 Acesso: 19/06/2026 
TRISTÃO, Cláudia R. ; BEINEKE, Viviane.           -                                   . Hucitec 
Editora, São Paulo, 2023. Disponível em https://www.udesc.br/ceart/inventa/publicacoes/vozes_mbya-
guarani Acesso: 19/06/2026 
TRAVASSOS, Elizabeth, 2005. Apontamentos sobre estudantes de música e suas experiências 
formadoras. Revista da ABEM, n°12. p.11-19. 
TRAVASSOS, Elizabeth. Esboço de balanço da etnomusicologia no Brasil. Revista Opus, v.9, 2003. 
TUGNY, Rosângela P. (Org.). Cantos  ikmu’um para abrir o mundo. Editora UFMG: Belo Horizonte, 2013. 
TUGNY, Rosangela Pereira de. A educação musical nas escolas regulares e os mestres das culturas 
tradicionais negras e indígenas. Música & Cultura (Salvador. Online), v. 09, 2014. p. 1-15.  

 
 

Belo Horizonte, junho de 2026. 
Topo 

  

http://www.seer.ufu.br/index.php/olharesetrilhas/article/view/53720/28637
https://www.udesc.br/ceart/inventa/publicacoes/vozes_mbya-guarani
https://www.udesc.br/ceart/inventa/publicacoes/vozes_mbya-guarani


Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – Campus Pampulha – Belo Horizonte/MG. CEP: 31270-901.  
e-mail: ppgmus@musica.ufmg.br - home page: www.musica.ufmg.br/ppgmus 

 

 

OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música B: Música Popular: modos de fazer, 
modos de saber. 

DOCENTE: Ricardo Lima (Frei) 

 

nº de vagas  
15 

 

C.H 
45 

 

Cr. 
03 

 

nível: 

 Mestrado:   (  x  ) 
 Doutorado: (  x  ) 

 

 

classificação: 

OB (  )    OP ( x ) 
 

vaga para eletiva 

Sim ( x )   Não (    ) 

vaga para isolada 
Sim ( x )   Não (    ) 

 
HORÁRIO:  

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos ( x ) 15:40  – 18:10  Terça-feira 

 
Ementa:  

Abordagem da música popular como prática cultural, experiência coletiva e espaço de produção de 

conhecimentos, considerando diferentes formas de criação, transmissão, circulação e apropriação da 

música em contextos diversos, com atenção às oralidades e às dinâmicas de continuidade e 

transformação das tradições. Estudo de performances, repertórios, vozes e processos de construção de 

sentidos, em diálogo com perspectivas históricas, culturais e analíticas. Desenvolvimento de atividades 

de escuta e reflexão, bem como de discussão de modos de investigação voltados à compreensão das 

múltiplas experiências da cultura musical. 

Metodologia:  

A disciplina será conduzida por meio de aulas dialogadas, atividades de escuta, discussão de textos e 

materiais audiovisuais, análise de repertórios e compartilhamento de experiências dos participantes. 

Serão realizados seminários, estudos de caso e outras atividades voltadas à reflexão sobre diferentes 

formas de criação, presença, transmissão, circulação e apropriação da música em contextos diversos. A 

proposta busca favorecer o diálogo entre práticas, experiências e diferentes modos de investigação, 

valorizando a pluralidade de repertórios, trajetórias, saberes e os múltiplos cruzos que caracterizam o 

campo da música popular. 

Conteúdo Programático:  
 
Os conteúdos da disciplina estão organizados em torno de questões orientadoras, concebidas como 
pontos de partida para a reflexão, a escuta, o diálogo e a investigação das múltiplas experiências da 
música popular. Mais do que delimitar respostas únicas ou percursos fixos, as questões propostas 
buscam favorecer a articulação entre diferentes modos de fazer, de saber, de escutar e de compreender 
a música em seus diversos contextos de criação, transmissão, circulação e apropriação. 
 

1. O que é música popular e quais são seus modos de fazer e de saber? 
2. Como a música é aprendida, transmitida e compartilhada? Tradições, oralidades e processos de 

transmissão. 
3. Que papéis desempenham a escuta, a voz e a performance nas experiências musicais? 
4. Como os sentidos são produzidos nas práticas musicais e nas experiências de escuta? 
5. Como repertórios, memórias e histórias participam da continuidade e das transformações da 

música popular? 
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6. De que maneiras as mídias, os contextos sociais e os processos de circulação interferem nas 
práticas musicais? 

7. Como diferentes perspectivas e modos de investigação podem contribuir para a compreensão 
da música popular? 

 
Métodos de Avaliação: 

A avaliação será realizada de forma contínua, considerando a participação nas discussões e atividades 

desenvolvidas ao longo do semestre, bem como o envolvimento com as leituras, repertórios e materiais 

trabalhados na disciplina. Ao final do curso, os participantes deverão elaborar uma síntese reflexiva 

articulada aos seus interesses e trajetórias, podendo esta ser acompanhada, quando pertinente, da 

apresentação de uma realização prática relacionada aos temas da disciplina, tais como composição, 

performance, arranjo, prática de escuta, estudo de repertório ou outras modalidades acordadas com o 

docente. Serão valorizadas a capacidade de articulação entre reflexão e experiência, bem como a 

construção de relações entre os conteúdos abordados e os diferentes modos de fazer e de saber em 

música popular. 

Distribuição da pontuação: 

 Participação nas discussões, atividades e envolvimento com as leituras, repertórios e materiais 
trabalhados na disciplina: 40 pontos. 

 Condução compartilhada de uma discussão, apresentação de estudo de caso ou outra atividade 
acordada com o docente ao longo do semestre: 20 pontos. 
 Síntese reflexiva final (máximo duas laudas), articulada aos interesses, práticas e 
trajetórias dos participantes, podendo ser acompanhada, quando pertinente, de uma realização 
relacionada aos temas da disciplina: 40 pontos. 

 
Bibliografia Básica 

DE NORA, Tia. Music in everyday life. Cambridge: Cambridge University Press, 2000. 

FRITH, Simon. Performing rites: on the value of popular music. Cambridge: Harvard University Press, 

1996. 

LIMA, Ricardo Alexandre de Freitas (Frei); MACHADO, Regina. Por uma trama metodológica para 

análises de condutas vocais no canto popular. Per Musi, [S. l.], v. 24, p. 01–26, 2023. 

DOI: 10.35699/2317-6377.2023.45894. Disponível 

em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/permusi/article/view/45894. Acesso em: 9 jun. 2026. 

MACHADO, Regina. A voz na canção popular brasileira: um estudo sobre a Vanguarda Paulista. São 

Paulo: Ateliê Editorial, 2012. 

MARTINS, Leda Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-tela. Rio de Janeiro: 

Cobogó, 2021. 

SMALL, Christopher. Musicking: the meanings of performing and listening. Middletown: Wesleyan 

University Press, 1998. 

SODRÉ, Muniz. Samba, o dono do corpo. 2. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1998. 

TATIT, Luiz. O cancionista: composição de canções no Brasil. 2. ed. São Paulo: Edusp, 2002. 

TATIT, Luiz. Semiótica da Canção: São Paulo: Editora Escuta, 2007; 

TATIT, Luiz. Estimar canções: Estimativas íntimas na formação do sentido. Cotia: Ateliê Editorial, 2016;  

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido: uma outra história das músicas. 3ª ed. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2017. 

ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção, leitura. São Paulo: Cosac Naify, 2012. 
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Bibliografia Complementar 

BAUMAN, Richard. Verbal art as performance. Long Grove: Waveland Press, 1984. 

HENNION, Antoine. La passion musicale: une sociologie de la médiation. Paris: Métailié, 1993. 

INGOLD, Tim. Making: anthropology, archaeology, art and architecture. London/Nova York: Routledge, 

2013. 

LATOUR, Bruno. Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador: EDUFBA; Bauru: 

EDUSC, 2012. 

LOPES, Nei. Bantos, malês e identidade negra. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 

ONG, Walter J. Oralidade e cultura escrita: a tecnologização da palavra. Campinas: Papirus, 1998. 

SANDRONI, Carlos. Feitiço decente: transformações do samba no Rio de Janeiro (1917-1933). Rio de 

Janeiro: Zahar, 2001. 

LIMA, Ricardo Alexandre de Freitas (Frei). Canto popular brasileiro contemporâneo: actâncias vocais, 

cartografias gestuais e tradição da canção. Natal: EDUFRN, 2024. 

MOLINA, Sérgio. Música de Montagem: a composição de música popular no pós- 196 . São Paulo:   

Realizacões.  

SIMAS, Luiz Antonio; RUFINO, Luiz. Fogo no mato: a ciência encantada das macumbas. Rio de Janeiro: 

Mórula, 2018. 

TAGG, Philip. Music's meanings: a modern musicology for non-musos. New York: Mass Media Music 

Scholars' Press, 2013. 

TAGG, Philip. Analysing popular music: theory, method and practice. Em pauta. São Paulo: v.14, nº23, 

p.5-42 dez. 2003;  

VIANNA, Hermano. O mistério do samba. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

ZILBERBERG, C. Elementos de semiótica tensiva Trad. Ivã Carlos Lopes, Luiz Tatit e 

Waldir Beividas. São Paulo: Ateliê, 2011. 

ZUMTHOR, Paul. Introdução à poesia oral. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música B: Performance e improvisação com 
sistemas interativos 

DOCENTE: Sérgio Freire 

 

nº de vagas 

05 

 

C.H 
45 

 

Cr. 
03 

 

nível: 

 Mestrado:  ( X ) 
 Doutorado: (X) 

 

classificação: 

OB (    )   OP ( X ) 

vaga para eletiva 

Sim (  x  )   Não (    ) 

vaga para isolada 
Sim (    )   Não (  x  ) 

 
HORÁRIO:  

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos ( X ) 09:30 – 12:00  terças-feiras 

 
Ementa:  
 

A disciplina propiciará uma prática com sistemas musicais interativos, com o foco principal na 

transformação sonora dos instrumentos a partir da análise do som que está sendo produzido 

naquele momento. Utilizaremos para isto o sistema Obié, desenvolvido na Escola de Música a 

partir dos critérios perceptivos do solfejo de Pierre Schaeffer. Serão também abordados 

exemplos da literatura que envolvam os instrumentos / vozes de cada aluno. Espera-se que 

cada participante desenvolva estudos solistas ou em pequenas combinações, a serem 

apresentados no final da disciplina. 

 
Metodologia:  
 
1. Aulas expositivas; 

2. Aulas práticas com o sistema Obié; 

3. Elaboração de estudos a partir dos conceitos e ferramentas apresentados, seguindo as diferentes 
poéticas propostas pelos alunos. 
4. Discussão de repertório escolhido. 
 
Conteúdo Programático:  
 

 Sistemas musicais interativos: características; etapas de captação / processamento / resposta; 

 Critérios perceptivos de Schaeffer: massa, dinâmica, timbre harmônico, perfil melódico, perfil de 
massa, grão, allure; 

 Princípios da implementação realizada no sistema Obié para lidar com os critérios de Schaeffer 
de forma interativa; 

 Princípios de captação, análise e processamento de sons a serem explorados nos estudos. 

 Desenvolvimento dos estudos. 
 
Métodos de Avaliação: 
 
A avaliação será realizada a partir:  

1. participação nas aulas [30%]; 
2. concepção de um ou mais estudos, individuais ou em pequenos grupos [30%];  
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3. realização e apresentação do(s) estudo(s) [40%] 
 
Bibliografia: 
 
Freire, Sérgio e al. Schaeffer’s Solfège, Percussion, Audio Descriptors: Towards an Interactive Musical System. 

Vórtex, 10.1 (2022) 

Rowe, Robert. Interactive Musical Systems. MIt Press, 1993. 

Miranda, Eduardo e Marcelo Wanderley. Digital Musical Instruments. Control and interaction beyond the keyboard. 

A-R Publications, 2006. 

Schaeffer, Pierre. Tratado dos objetos musicais. Brasília: Editora UnB, 1993. Tradução reduzida do original 

francês de 1966. 

Schaeffer, Pierre. Solfejo do objeto sonoro. Tradução de António Souza Dias da edição de 1967. Lisboa/Paris: 

1990-2007. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música B: Mestras Negras e Indígenas DOCENTE: Eduardo Rosse 
 

nº de vagas  
30 

 

C.H 
45h 

 

 

Cr. 
3 

 

nível: 

 Mestrado:   ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 
 

 

classificação: 

OB (    )   OP ( X ) 

 

vaga para eletiva 

Sim ( X )   Não (    ) 
vaga para isolada 

Sim ( X )   Não (    ) 

 
HORÁRIO:  

MANHÃ 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos (X) 8:30-11:00 4a-feira 

 
Ementa:  
 
Nos últimos anos vêm sendo publicados livros e vídeos com perspectiva biográfica e autobiográfica de 
intelectuais de tradições negras e indígenas. O processo está vinculado a um diálogo com a 
universidade, na luta por ruptura de seu confinamento racial, epistemológico, linguístico, principalmente 
através do programa Encontro de Saberes. Ao focar em trajetórias e atuação de indivíduos, essa 
produção permite não uma individualização do saber, mas uma quebra da generalização das culturas 
minorizadas, uma aproximação de formas próprias de formular o saber (a fala, a corporalidade, os 
recortes temáticos). 
 
Metodologia:  
Leitura de textos; Visionagem de vídeos. 
 
Conteúdo Programático:  
 
Memoriais de mestras negras e indígenas. 
Vídeos “retratos” de mestras negras e indígenas. 
Discussão sobre o Encontro de Saberes e a Formação Transversal em Saberes Tradicionais. 
 
Métodos de Avaliação: 

 
Bibliografia: 
- Bengala, José Bonifácio da Luz. Tem que pôr sentido! Belo Horizonte: NPGAU, 2025. 
- Flores, Valdomiro; Flores, Tereza Amarília; Oliveira, Luciana (orgs.). Palavra verdadeira viva – ñe’ẽ tee 
rekove. Belo Horizonte: PPGCom-UFMG, 2020. 
- Gasparino, Isabel Casimira. Conversa com Souza, Rildo César. Rainha Conga de Minas Gerais do Reino 
Treze de Maio. Belo Horizonte: Impressões de Minas, 2025. 
- Marcelino, Maria Luiza. Quilombola: lamento de um povo negro. Arataca (BA): Teia dos Povos; Santa 
Luzia MG): P.NAZARETH Edições / LTDA. 
- Maxakali, Delcida. Escola da Terra – Hãhãm Yõg Ixkot. Belo Horizonte: Formação Transversal em 
Saberes Tradicionais da UFMG, 2026. 
- Maxakali, Isael. Sem terra não tem cinema – hãhãm ok nãg xinẽm ok nãg. Belo Horizonte: NPGAU, 
2024. 
- Santos, Pedrina de Lourdes. Meu rosário, minha guia. Belo Horizonte: PPGCom-UFMG, 2022. 
Mayá, Maria Muniz Andrade Ribeiro. A Escola da Reconquista. Arataca: Teia dos Povos, 2021. 
- Video Retratos. Formação Transversal em Saberes Tradicionais da UFMG. 
<https://www.saberestradicionais.org/category/video-retratos/> 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música B: Música e Promoção de Saúde DOCENTE: Renato Sampaio 
 

nº de vagas 
15  

 

C.H 
45 
 

 

Cr. 
03 

 

nível: 

 Mestrado:  ( X ) 
 Doutorado: ( X ) 

 

 

classificação: 

OB (    )    OP ( x ) 
 

vaga para eletiva 

Sim ( X )   Não (    ) 

vaga para isolada 
Sim ( X )   Não (    ) 

 
HORÁRIO:  

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos ( X ) 13:50 – 16:20  Sexta feira * 

 
* Serão realizados 14 encontros presenciais de 3 horas-aula, às sextas-feiras, de 13h50 às 16h20, entre 
agosto e novembro de 2026, além de um evento online síncrono no sábado dia 28 de novembro de 2026, 
em horário ainda a ser definido (preferencialmente manhã). 

 
Ementa:  
 
Utilização da música na promoção de saúde em diversos contextos. Educação musical, música 
comunitária, uso cotidiano da música, musicoterapia e música na medicina.  

 
Metodologia:  
 
Aulas expositivas, videoaulas, leitura e discussão de textos, desenvolvimento de um projeto em grupo 
(glossário de termos relacionados a Música e Saúde), participação em um evento científico apresentando 
uma comunicação em grupo.  
 
Conteúdo Programático:  
 

- Introdução à Música e Neurociências 
- Promoção de Saúde 
- O fazer musical como imunogênese cultural 
- Música, Saúde e Bem-Estar 
- Educação Musical e Saúde 
- Música Comunitária e Saúde 
- Música na Medicina 
- Musicoterapia 
- Uso cotidiano da Música e Saúde 

 
Métodos de Avaliação: 
 

- Participação nas aulas 
- Atuação no projeto de construção de um glossário de termos relacionados a Música e Saúde. 
- Apresentação de Comunicação (em grupo) no evento final da disciplina 

 
Bibliografia Básica: 

MACDONALD, R. A. R. Music, health, and well-being: A review. International Journal of Qualitative 
Studies on Health and Well-being, v. 8, n. 1, p. 20635, jan. 2013. 

MACDONALD, R. A. R.; KREUTZ, G.; MITCHELL, L. (EDS.). Music, Health, and Wellbeing. Oxford: 
Oxford University Press, 2012. 
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RUUD, E. Toward a Sociology of Music Therapy: Musicking as a Cultural Immunogen. Dallas: 
Barcelona Publishers, 2020. 

ZATORRE, R.J. From perception to pleasure: the neuroscience of music and why we love it. New 
York: Oxford University Press, 2024.  
 
Bibliografia Complementar: 

BONDE, L.O. Health music(king) – Music therapy or music and health? A model, eight empirical examples 
and some personal reflections. Music and Arts in Action. Special Issue: Health promotion and wellness, 
2011, p. 120-140. 
DENORA, T. Music in Everyday Life. Cambridge Cambridge University Press, 2000. 

FREIRE, V. B. Música e Sociedade: uma perspectiva histórica e uma reflexão aplicada ao ensino 
superior de Música. Florianópolis: Associação Brasileira de Educação Musical, 2010. 

LEVITIN, D.J. A Música no seu Cérebro: a ciência de uma obsessão humana. Tradução de Clóvis 
Marques. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 

RUUD, E. Music Therapy: a Perspective from the Humanities. Gilsum: Barcelona Publishers, 2010. 
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OFERTA DE DISCIPLINA PARA MATRÍCULA DE PÓS-GRADUAÇÃO – 
2026/2 

DISCIPLINA: Tópicos em Música B: Estatística para pesquisa em Música: modelos 

lineares generalizados e estatística multivariada  
DOCENTE: 
Maurício Loureiro 

 
nº de vagas  

12 

 
C.H 
45 
 

 
Cr. 
03 

 
nível: 

 Mestrado:(x) 
 Doutorado:(x) 

 

 
classificação: 

OB(   ) OP( x ) 
 

Vaga para eletiva 

Sim ( x )*   Não (    ) 

Vaga para isolada 
Sim ( x )*   Não (    ) 

 

HORÁRIO:  

TARDE 

créditos horário dia da semana 

disciplina de 03 créditos  15:30 – 18:00  Terça-feira 

 

Ementa: 

 O objetivo desta disciplina é capacitar os alunos para a pesquisa em música que envolve dados 
quantitativos. O conteúdo prevê modelos lineares para predição de respostas quantitativas de 
combinações de múltiplos fatores, ANOVA, regressão linear, correlação; Análise de Covariância 
(ANCOVA), Modelos Lineares de efeitos mistos, Introdução à  estatística de multivariados (Análise de 
Componentes Principais – PCA e Análise Fatorial - FA). 

 

Metodologia: 

Aulas práticas sobre material constante em textos previamente especificados na bibliografia e outros divulgados 
em aula. Exemplos de processamento e análise de dados serão demonstrados em exercícios práticos sobre o 
conteúdo ministrado, que serão apresentados na plataforma R, com a qual o aluno deverá estar familiarizado. 

Conteúdo Programático: 

Modelos Lineares simples e Comparação entre grupos por meio de modelos lineares. 

 Soma de quadrados, valores residuais e valores ajustados. 

 Correlação 

 Modelos lineares simples com múltiplas variáveis explanatórias 

 Regressão linear simples, bandas de predição e intervalos de confiança; análise baseada em 
estimação; comparação com a estimação de intervalos. 

 Regressão linear múltipla com mais de um preditor. 

 Análise de Variância para a par (one-way ANOVA). 

 Comparação entre 3 ou mais grupos (two-way ANOVA). 

 Teste de hipótese (distribuição F). 

 Modelos Lineares de efeitos mistos. 

 Análise de Covariância (ANCOVA). 

 Introdução à Estatística de Multivariados, Análise de Componentes Principais, Análise Fatorial. 

Métodos de Avaliação: 

 Série de exercícios sobre os tópicos vistos em aula. 

Bibliografia:  

Principal 

 HECTOR, A. (2021). The New Statistics with R: An Introduction for Biologists (2nd ed.). Oxford 
University Press.  
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 Vasishth, Shravan, Daniel Schad, Audrey Bürki, and Reinhold Kliegl. Linear Mixed Models in 
Linguistics and Psychology: A Comprehensive Introduction (DRAFT). 2023. 

 Brown, Violet A. “An Introduction to Linear Mixed-Effects Modeling in R.” Advances in Methods 
and Practices in Psychological Science, no. 1 (2021): 1–19. 

 Kassambara, Alboukadel. Practical Guide to Principal Component Methods in R. 1st ed. 
STHDA, 2017. 
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